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RESUMO 
Em esportes de combate que envolvam categorias de peso, torna-se importante o 
controle das variáveis antropométricas e de composição corporal para a aquisição 
do sucesso esportivo. O objetivo do presente estudo foi analisar as variáveis: 
estatura, massa corporal, massa livre de gordura, massa gorda, massa óssea, % 
Gordura e peso residual em atletas de Taekwondo do sistema Songahm Taekwondo 
Federation (STF). Foram analisados nove praticantes de Taekowndo (STF) (G1) e 
nove indivíduos não praticantes (G2). Verificaram-se menores valores de massa 
corporal, dobra cutânea abdominal, somatório de dobras cutâneas e percentual de 
gordura para G1 do que G2. Conclui-se que atletas de taekwondo STF apresentam 
melhores condições de composição corporal relacionados à saúde quando 
comparados a não praticantes. 
Palavras-chave: taekwondo; arte marcial; composição corporal; saúde. 
 
 
ABSTRACT 
In combat sports involving weight classes, it becomes important to control of 
anthropometric variables and body composition for the purchase of sporting success. 
The aim of this study was to investigate variables: height, body mass, fat free mass, 
fat mass, bone mass,% fat in athletes and residual weight of the system Songahm 
Taekwondo Taekwondo Federation (STF). We analyzed nine practitioners 
Taekowndo (STF) (G1) and nine non-practitioners (G2). It was found lower values of 
body mass, abdominal skinfold, sum of skinfolds and fat percentage than G1 to G2. It 
is concluded that STF taekwondo athletes have better body composition related to 
health when compared to non-practitioners. 
Keywords: taekwondo, martial art, body composition, health. 
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INTRODUÇÃO 

 

O taekwondo é uma arte marcial de origem coreana1, 2, 3. Atualmente três 

grandes entidades internacionais dirigem a modalidade: International Taekwondo 

Federation – ITF, World Taekwondo Federation – WTF e Songahm Taekwondo 

Federation – STF4. O estilo Songahm (STF) diferencia-se dos outros estilos por 

incorporar treinamentos marciais e programas especiais de acordo com cada 

praticante4. Essa marcialidade do taekwondo (STF) é refletida nos treinamentos, 

pois, além da luta competitiva, há treinamentos de luta no chão, projeções, torções e 

imobilizações5. 

O combate em situação de competição é caracterizado pela intermitência6,7 e 

predominância de técnicas de chute8,9,10,11. As ações no taekwondo são realizadas 

com grande potência12. A eficiência e efetividade técnica depende muitas vezes da 

estatura, envergadura, massa corporal e proporção física do atleta13. 

O taekwondo é uma modalidade que envolve categorias de peso. Por 

envolver diferentes categorias de peso, a avaliação contínua da composição 

corporal torna-se importante para estimar a proporção dos diferentes componentes 

que constituem a estrutura física de atletas de taekwondo14. A estimativa da 

porcentagem de gordura e massa magra permite alterações de categorias sem 

diminuição de massa muscular e/ou utilização de métodos que envolvam a 

desidratação15, pois uma baixa quantidade de gordura corporal talvez seja desejável 

para o sucesso na modalidade13,15. A manutenção de massa muscular para que o 

atleta se mantenha na mesma categoria de peso pode ser uma variável de 

vantagem15. Alguns estudos caracterizam atletas de taekwondo nacional16 e 

internacional13,17,18,19 quanto a composição corporal. No entanto, diferentes 

metodologias são utilizadas para descrever a composição corporal, como: percentual 

de gordura (%G)20,16, circunferências13 ou Índice de Massa Corporal (IMC)8,9,10. 

Poucos estudos apresentam informações sobre diâmetros ósseos ou massa óssea 

em atletas de taekwondo.  

Por isso os objetivos deste estudo foram: descrever características físicas de 

atletas de taekwondo (STF); analisar se ocorre diferença na composição corporal 

entre atletas de taekwondo (STF) e não atletas para as variáveis: estatura, massa 
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corporal, massa livre de gordura, massa gorda, massa óssea, porcentagem de 

gordura, IMC e peso residual. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Participaram deste estudo 18 indivíduos do sexo masculino com idade entre 

18-30 anos. Os sujeitos foram divididos em dois grupos, G1= grupo de atletas de 

taekwondo e G2 = grupo controle. Para o grupo G1, participaram nove atletas de 

taekwondo (STF) de nível avançado (faixas vermelhas, vermelha e preta e faixas 

pretas) com experiência competitiva de no mínimo três anos, praticantes há 5 ± 1,3 

anos, com treinos de 60 minutos, três vezes por semana. Para o grupo G2, 

participaram nove sujeitos não praticantes de nenhuma modalidade desportiva, com 

faixa etária semelhante aos praticantes de taekwondo (STF).  

Os participantes foram informados sobre os procedimentos do experimento e 

suas implicações, tendo assinado um termo de consentimento livre e esclarecido 

para participar deste estudo. O protocolo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da instituição onde o estudo foi realizado. 

Foram mensuradas as variáveis antropométricas: estatura (m), massa 

corporal (kg), dobras cutâneas (peitoral, abdome e coxa medial) e diâmetros ósseos 

(bi-estilóide, bi-epicondilo-umeral, bi-condilo femural) foram realizados conforme a 

padronização da International Society for the Advancement of Kinanthropometry 

(ISAK)21. 

Foram utilizados os instrumentos: balança digital Plenna (resolução 0,1 kg), 

estadiômetro profissional Sanny (precisão 0,1 m), paquímetro Cescorf (resolução 0,1 

m), adipômetro Cescorf (resolução 0,1mm). Utilizou-se o cálculo de Índice de Massa 

Corporal (IMC), (equação = massa corporal / estatura x estatura). Para o calculo do 

percentual de gordura foi utilizada a equação proposta por Jackson & Pollock22: 

 

Densidade = 1, 10938 – 0 0008267 (X) + 0, 0000016 (X)2 – 0, 0002574 (ID) 

 

Onde, X = soma das dobras peitoral, abdominal e coxa medial e ID = idade (anos).  
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Para o calculo do %G foi utillizada a equação de Siri23. Para o cálculo de 

massa óssea foi utilizada a equação de Von Döbeln modificada por Rocha 24. 

Foi utilizada uma análise descritiva composta por média, desvio padrão e 

intervalos, bem como teste de normalidade Kolmogorov-smirnov (p=0,05). Para 

comparação entre as médias dos grupos foi realizado teste t pareado. O nível de 

significância adotado foi de p<0,05. Utilizou-se o pacote estatístico SPSS 18.0. 

 

 

RESULTADOS 

 

De acordo com os objetivos deste estudo, a saber, a descrição das 

características físicas de atletas de taekwondo STF é apresentada na Tabela 1. 

Quando os grupos (G1 e G2) foram comparados verificou-se que não existe 

diferença estatística significativa para estatura (t=0,17; p=0,00) e IMC (t=0,23; 

p=0,01). 

Tabela 1. Média e desvio padrão de massa corporal, estatura e índice de massa 
corporal (IMC) de praticantes e não praticantes de taekwondo. 

 
Média±DP Intervalo 

Praticantes de Taekwondo (G1) 
 

 

Massa Corporal (kg) 76,83±8,19* 66,50 - 93,20 

Estatura (m) 1,76±0,08 1,63 - 1,87 

Índice de Massa Corporal - IMC (kg⁄m2) 24,69±2,84 19,01 - 27,85 

Grupo Controle (G2)   

Massa Corporal (kg) 81,18±15,02* 72,10 - 93,88 

Estatura (m) 1,78±0,09 1,62 – 1,85 

Índice de Massa Corporal - IMC (kg⁄m2) 25,38±111,10 19,70 - 33,91 

* Valor estatisticamente significativo para teste t (p≤0,05). 
 

Na Tabela 2 são apresentados os valores médios para dobras cutâneas (DC) 

de G1 e G2. Conforme os dados analisados, não houve diferença estatisticamente 

significativa entre grupos para dobra cutânea (DC) de peito (PE) e coxa (CX). O G1 

apresentou menores valores de DC abdominal (t=0,28; p=0,00) e somatório de DC 

(t=0,45; p=0,03). O somatório de DC é um importante preditor de adiposidade31. 
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Tabela 2. Média e desvio padrão da dobra cutânea peitoral (PE), abdominal (AB) e 
coxa (CX) de praticantes e não praticantes de taekwondo. 

 

Média±DP Intervalo 

Praticantes de Taekwondo (G1) 
  

Peitoral – PE (mm) 14,12±19,11 6,00 – 25,00 

Abdominal – AB (mm) 15,18±6,62* 6,70 – 24,00 

Coxa medial – CX (mm) 15,44±5,46 9,00 – 24,00 

SOMA 38,25±12,38* 23,20 - 56,20 

Grupo Controle (G2) 
  

Peitoral – PE (mm) 12,38±4,83 4,00 – 21,00 

Abdominal – AB (mm) 21,12±10,59* 7,00 - 41,50 

Coxa medial – CX (mm) 17,35±8,02 9,00 – 32,50 

Soma 50,86±21,89* 20,50 – 90,00 

* Valor estatisticamente significativo para teste t (p≤0,05). 
 

Na Tabela 3 são apresentados os valores dos diâmetros: bi-estilóide e bi-

côndilo fêmural. Novamente não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas (p≤0,05) para as medidas bi-estilóide e bi-condilo femural.  

 

Tabela 3. Média e desvio padrão de diâmetro ósseo de praticantes e não praticantes 
de taekwondo. 

 

Média±DP Intervalo 

Praticantes de Taekwondo (G1)   

Diâmetro ósseo bi-estilóide (m)  0,05±0, 003 0, 04 – 0,06 

Diâmetro ósseo bi-condilo femural (m) 0,08±0, 004 0,08 – 0,09 

Diâmetro ósseo bi-epicôndilo umeral (m) 0,12±0, 006 0,10 – 0,16 

Grupo Controle (G2)   

Diâmetro ósseo bi-estilóide (m)  0,05±0, 005 0,05 – 0,06 

Diâmetro ósseo bi-condilo femural (m) 0,08±0, 005 0,08 – 0,09 

Diâmetro ósseo bi-epicôndilo umeral (m) 0,11±0, 004 0,09 – 0,15 

 

Na Tabela 4 observam-se os valores referentes às características 

antropométricas de praticantes (G1) e não praticantes de taekwondo – grupo 

controle (G2). Não houve diferença estatisticamente significativa (p≤0,05) para 

massa corporal magra (MCM) p=0,88; massa muscular (MM) p=0,96 e massa óssea 
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(MO) p=0,66. No entanto, foram encontrados menores valores de % G em 

praticantes de taekwondo (G1) do que no grupo controle (G2).  

Tabela 4. Média e desvio padrão das características físicas de praticantes e não 
praticantes de taekwondo. 

 

Media±DP Intervalo 

Praticantes de Taekwondo (G1) 
  

% Gordura - %G 10,45±3,9* 5,70 – 16,80 

Massa Corporal Magra - MCM (kg) 68,54±5,85 61,20 – 79,10 

Massa Muscular - MM (kg) 36,97±3,45 32,00 – 42,30 

Massa Óssea - MO (kg) 13,05±1,9 10,00 – 15,80 

Grupo Controle (G2)   

% Gordura - %G 14,24±6,33* 5,00 – 25,00 

Massa Corporal Magra - MCM (kg) 69,24±11,54 54,70 – 87,60 

Massa Muscular - MM (kg) 37,08±6,11 28,10 – 45,80 

Massa Óssea - MO (kg) 12,62±2,74 9,00 – 18,00  

* Valor estatisticamente significativo para teste t (p≤0,05). 

 

Não houve diferença estatisticamente significativa (p≤0,05) para massa 

residual (MR) (tabela 5). Atletas de taekwondo (G1) apresentaram menores medidas 

de massa de gordura (MG) (t=0,28;p=0,02) quando comparados ao grupo controle 

(G2). 

Tabela 5. Média e desvio padrão dos componentes de composição corporal. 
 

Media±DP Intervalo 

Praticantes de Taekwondo (G1) 
  

Massa de gordura – MG (kg) 8,18±3,73* 3,80 – 14,00  

Massa Residual – MR (kg) 18,40±1,95 15,90 – 22,30 

Grupo Controle (G2)   

Massa de gordura – MG (kg) 11,84±6,37* 3,90 – 23,40 

Massa Residual – MR (kg) 19,43±3,59 16,70 – 26,60 

* Valor estatisticamente significativo para teste t (p≤0,05). 
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DISCUSSÃO 

 

Ao comparar as variáveis atropométricas e de composição corporal entre 

grupo de atletas de taekwondo (G1) e grupo controle (G2), observou-se que atletas 

do G1 apresentaram menores valores de massa corporal (t=0,054; p=0,02) quando 

comparados ao G2 (Tabela 1). Valores de massa corporal de atletas olímpicos de 

taekwondo WTF que competiram nos Jogos Olímpicos de Sidney8, Athenas9 e 

Beijing10 foram maiores do que a massa corporal dos atletas do presente estudo. 

Nos Jogos de Beijing10, foram avaliados 64 atletas, divididos em grupo vencedores e 

grupo participante. Os atletas do grupo vencedores apresentaram massa corporal de 

74,9 ± 14,65 kg, enquanto o grupo participante apresentou 73,1 ± 12,4 kg. 

Ao comparar o resultado de atletas medalhistas e não medalhistas do sexo 

masculino dos Jogos Olímpicos de Sidney, Atenas e Beijing8,9,10 não foi observado 

diferença estatística entre a massa corporal dos atletas. Possivelmente, em provas 

de alto rendimento como nos Jogos Olímpicos a variável massa corporal não seja 

um fator determinante para o sucesso, mas sim, as variáveis de adiposidade e 

massa muscular26. 

A estatura média de G1 foi menor do que de G2, porém não houve diferença 

estatisticamente significativa. Atletas de taekwondo dos Jogos Olímpicos de Sidney, 

Atenas e Beijing8,9,10 apresentaram maiores valores de estatura comparados aos 

atletas deste estudo: 1,79±0,08 m e 1,83±0,09 m respectivamente. Nos estudos de 

Kazemi et al 8,9,10 observou-se que os medalhistas do sexo masculino apresentaram 

valores mais altos para estatura do que os atletas não medalhistas, possível 

indicativo que a estatura pode ser importante variável de rendimento no taekwondo. 

Apesar do IMC não ser indicativo de diagnóstico de sobrepeso e obesidade 

em atletas, estudos8,9,10 com taekwondo apresentam esta variável como controle de 

adiposidade. Observou-se que no presente estudo (Tabela 1) G1 apresentou 

menores valores de IMC do que G2. Quando os dados de IMC de G1 foram 

comparados aos valores de atletas olímpicos 8,9,10 observou-se IMC mais elevado 

para os atletas do presente estudo. Entre os competidores olímpicos, foi observado 

que os atletas medalhistas apresentaram valores médios para IMC mais baixos que 

os competidores não medalhistas8,9,10, possivelmente porque atletas deste estudo 

apresentem características de atletas amadores e não de alto rendimento. 
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Quanto as variáveis de composição corporal, as somas das dobras cutâneas 

têm sido um método utilizado para apresentar e comparar atletas de taekwondo26. 

Quando comparado o valor de DC entre grupos, G1 apresentou menores valores 

para todas as dobras, exceto para a DC peitoral. Especialmente para a dobra 

abdominal (t=0,28; p=0,00), G1 apresentou menores valores quando comparado ao 

G2. O acúmulo de gordura em região abdominal pode estar relacionado com a 

presença de doenças crônico degenerativas31. No presente estudo, a soma das 

dobras também é menor nos praticantes de taekwondo. Assim, pode-se sugerir que 

menores quantidades de gordura em região abdominal e na soma de DC são 

adaptações causadas pela prática da modalidade. 

Na comparação com atletas de outras modalidades de combate (judô, 

wrestlers e Boxe)26 observou que atletas de taekwondo apresentam os menores 

valores de soma de dobras cutâneas, tanto para a soma de três dobras (tríceps, 

subescapular e suprailiaca) como para seis dobras (tríceps, subescapular, 

suprailiaca, abdominal, coxa e perna), talvez pela demanda do esporte taekwondo. 

Baldi et al27 avaliaram atletas brasileiros de grupos de nível nacional e estadual e 

relataram que em valores absolutos de soma de DC independentemente do nível 

competitivo os atletas apresentaram valores similares entre grupos. Mas quando se 

utilizou o percentual delta constatou-se diferença considerável na média da soma de 

7 dobras cutâneas (-8,63%). Atletas de nível nacional mostraram-se mais magros 

que os de nível estadual e que a população. Porém não foi possível comparar esses 

valores com os do presente estudo porque os pontos anatômicos escolhidos foram 

diferentes26 ou os valores das dobras cutâneas não foram descritos no estudo27. 

Apesar do baixo número amostral, valores semelhantes de diâmetro ósseo 

entre G1 e G2 indicam que possivelmente a prática do taekwondo não gera 

adaptações específicas na massa óssea em atletas deste estudo. No entanto, 

estudos sugerem que a prática regular de exercícios contribua positivamente para a 

densidade óssea 28,29. 

Baldi et al.27 observaram diferença nos valores de diâmetros ósseos entre 

atletas de nível nacional e estadual utilizando o índice Z. Atletas estaduais 

apresentaram menores valores para o diâmetro de úmero e fêmur. Logo, o nível 

competitivo parece ter relação com os valores de diâmetros ósseos. Porém, devido a 
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diferença dos pontos anatômicos para a coleta de dados, não foi possível realizar 

analise comparativa do presente estudo com o de Baldi et al.27.  

A seleção da república Checa30 apresentou massa corporal magra de 57,7 ± 

3,9 kg, equivalente a 82,54% da massa corporal total. No presente estudo foram 

encontrados valores de 68,54±5,85 kg de MCM para os atletas, equivalente a 

89,17% da massa corporal total.  

A estimativa da porcentagem de gordura permite saber se é possível para um 

atleta reduzir seu peso com a finalidade de lutar em uma categoria mais leve sem 

que ocorra diminuição da massa muscular e/ou desidratação, pois uma baixa 

quantidade de gordura corporal talvez seja desejável para o sucesso na 

modalidade15. Também podemos saber se é possível aumentar a massa muscular e 

continuar na mesma categoria de peso o que também traria ao competidor 

vantagens sobre seus oponentes. Para adultos, a quantidade de gordura corporal 

compatível com a saúde seria de 5% a 18% para homens31. Assim pode-se observar 

(tabela 5) que os grupos G1 e G2 apresentam valores dentro dos limites definidos 

como adequados para a saúde. 

Atletas de taekwondo de alto nível do sexo masculino apresentam valores 

percentuais de gordura entre 7 - 16% 17,16,19,18. A Tabela 6 apresenta comparação 

dos dados antropométricos e de composição corporal entre o presente estudo e os 

demais encontrados na literatura. 

Ao comparar os dados antropométricos e de composição corporal dos atletas 

do presente estudo com outros estudos32, verificou-se valores semelhantes para 

massa corporal e estatura. Porém, observaram-se menores valores no percentual de 

gordura (%G) para os atletas do presente estudo.  
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Tabela 6. Comparação dos dados antropométricos e de composição corporal entre o 
presente estudo e os demais encontrados na literatura. 

Características da 
amostra 

Idade 
(anos) 

Massa 
Corporal (kg) 

Estatura 
(m) 

%G Estudo 

Atletas Taekwondo STF 24,5 ± 3,2 78,8 ± 8,9 1,7 ± 0,8 10,4 ± 3,4 Este estudo 

16 atletas, equipe nacional 
universitária - Taiwan 

sem dados 71,1 ± 10,2 1,73 ± 5,5 16,6 ± 5,0 Tsai et al, 9 

12 atletas de nível nacional – 
Brasil 25,2 ± 2,7 71,3 ± 9,5 1,76 ± 7,0 11,7 ± 2,1 Sant´Ana et 

al,16 

11 atletas nível internacinal - 
Coréia 19,8 ± 1,9 76,6 ± 9,5 1,83 ± 7,0 7,3 ± 1,4 Olds e Kang, 17 

90 atletas nível estadual - 
Coréia 19,8 ± 1,9 70,6 ± 9,9 1,75 ± 6,6 10,7 ± 3,9 Olds e Kang, 17 

45 atletas de clube – Coréia 19,8 ± 1,9 67,3 ± 9,0 1,72 ± 5,3 11,9 ± 4,7 Olds e Kang, 17 

7 atletas nacionais - Polônia 19,0 ± 2,4 66,4 ± 4,8 1,76 ± 0,1 13,2 ± 1,7 Drabik, 18 

11 atletas nível nacional – 
República Checa 20,9 ± 2,5 69,9 ± 8,7 1,79 ± 6,0 8,2 ± 3,1 Heller et al, 30 

Σ DC = somatório de dobras cutâneas peitoral, abdominal e coxa medial. 
 

Ao comparar os dados antropométricos e de composição corporal dos atletas 

do presente estudo com outros estudos32, verificou-se valores semelhantes para 

massa corporal e estatura. Porém, observaram-se menores valores no percentual de 

gordura (%G) para os atletas do presente estudo.  

Os dados do presente estudo demonstram que apesar de baixos valores de 

gordura corporal e elevado percentual de massa corporal magra, as medidas 

antropométricas foram similares a média populacional. Resultados encontrados 

também por Heller30 em atletas da Republica Checa. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Atletas de taekwondo STF apresentam menor percentual de gordura do que 

quando comparados a outros estudos9,16,17,18,30. Atletas de taekwondo STF (G1) 

apresentam menor massa corporal, dobra cutânea abdominal, soma de dobras 

cutâneas, % de gordura e massa de gordura quando comparados ao grupo controle 

(G2).  

Apesar do grupo de atletas avaliados no presente estudo ser caracterizado 

como praticantes de categoria amadora, observa-se que a prática de taekwondo 
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STF pode trazer benefícios, especialmente para a composição corporal, na variável 

adiposidade. 
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